
Anais da IV Jornada Científica - Embrapa São Carlos - 06 e 07 de dezembro de 2012
62 Embrapa Instrumentação e Embrapa Pecuária Sudeste - São Carlos - SP - Brasíl

Efeito da intensificação do manejo da
pecuária no sequestro de carbono em solos
de pastagem: avaliação do estoque e da
estabilidade da matéria orgânica do solo
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A recuperação direta e a adoção do manejo intensivo das pastagens têm apresentado- potenciat de mitiga-
ção dos gases de efeito estufa devido à elevada produção de massa de forragem das gramíneas tropicais
com eficiência de uso de fertilizantes nitrogenados e ao acúmulo de matéria orgânica no solo (MOS). O
objetivo desse estudo foi avaliar diferentes sistemas de manejo de pastagens em função do estoque de car-
bono e da estabilidade da MOS, enfocando principalmente a sustentabilidade da pecuária brasileira. A área
experimental, localizada na Embrapa Pecuária Sudeste e pertencente à Rede PECUS, abrange 4 sistemas
de pastagens e mata nativa. As áreas de pastagem foram denominadas em função do manejo, vegetação e
lotação animal: Intensiva irrigada e alta lotação (IAL); Intensiva de sequeiro e alta lotação (SAL); Em recupe-
ração e média lotação (RML) e Degradada. As amostras foram coletadas em 6 replicatas de campo e em 1
metro de profundidade. As coletas, preparos das amostras e análises. foram realizados seguindo protocolo
da Rede. A avaliação da estabilidade do carbono foi obtida a partir do cálculo do índice da humificação da
MOS por Espectroscopla de fluorescência Induzida por Laser (L1FS).Os resultados preliminares indicam
que as áreas SAL e RML apresentaram os maiores estoques de carbono, em comparação com os sistemas
Degradado e mata nativa. Os valores dos estoques de carbono médios encontrados foram de 102 Mg ha-1

(em área Degradada) a 144 Mg ha" (em RML). Para a mata o estoque médio foi de 118 Mg ha', Nas áreas
SAL e RMl foram encontrados acúmulos de carbono de 1,73 e 1,80 Mg ha' ano", respectivamente, consi-
derando que o tempo de pastagem para a área SAL foi de 9 anos e para RMl de 15 anos. Os sistemas IAL e
Degradado apresentaram valores negativos, demonstrando que não houve acúmulos favoráveis de car-
bono nesses sistemas. Os resultados de L1FSindicaram a presença de carbonos mais lábeis nos sistemas
de pastagens avaliados com mais acúmulos de carbono, principalmente na superfície do solo. O carbono
mais lábil presente nesses sistemas pode ser definido como um carbono instável e dependendo da situa-
ção do manejo, esse carbono pode ser facilmente perdido ou emitido para a atmosfera na forma de CO2•

Com esses resultados fica evidente a importância da avaliação da quantificação dos estoques de carbono
em conjunto com a determinação da estabilidade do carbono com a finalidade de estabelecer um melhor
critério de manejo para determinadas condições de pastagem.
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